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A violência contra a criança se configura em um problema de saúde pública, o que
coloca o hospital como referência da atenção médico-social à própria criança e sua
família. A intervenção de um profissional nesta realidade torna-se muito difícil, visto a
violência infantil ser um fenômeno complexo que deve ser compreendida numa
perspectiva histórica, social e cultural. Sendo assim, a nossa proposta de abordagem
neste estudo é apresentar o histórico da formação do Programa de Proteção à Criança
do Hospital de Clínicas em 1986, por iniciativa do Serviço Social, assim como relatar a
evolução deste trabalho realizado até a presente data. Informamos os tipos de violência
e a faixa etária das crianças atendidas.Descrevemos os objetivos, a metodologia e as
atividades conjuntas desenvolvidas pelos profissionais que integram esta equipe
interdisciplinar. Informamos a composição dos membros que formam este Programa,
ressaltando as funções comuns e específicas de cada profissional na intervenção deste
grave problema de Saúde Pública. Mostramos o fluxograma do atendimento percorrido
pela criança e sua família no hospital desde o início da avaliação até a finalização do
tratamento.  Concluímos que atender crianças que sofrem violência e a suas famílias
tem sido um grande desafio aos profissionais da área da saúde. A construção de um
modelo diferenciado na intervenção destes casos é um dos objetivos para quem está
comprometido com esta realidade. A experiência compartilhada no atendimento a
situações de violência, no Programa de Proteção à Criança, busca possibilidades de
intensificar e multiplicar o trabalho de prevenção, diagnóstico e atendimento destas
crianças e suas famílias.
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